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CAIM, onde está o teu Irmão? 
•· Os compradores ..-stfio com dinheiro, os vendedores com 

hon produ~ilo. Então, por que não fet'har negócio? Na seinana 
pas1'ada, ,·i-.iwlnH:ntc, ~Sl:wa em curso uma das mais disputadas 
daJ>as dn ,.:terna çorricla dos fabricantes de :l.rmas 
em busca de frcgue$es. Em Londres, na segunda-feira, o 
d1a1weler Ak-c Douglas•lfome anunciou a decisão inglesa de 
krnntar o 't•mhargo d:\s ,·endas 1>.tra o Oriente Médio, em 
,·igor dc~dC' a ·guerra de outubro. Em Paris, logo no dia 
sc·guink, o cht1nceler francês :\lichel Jobe1·t lança,·a a oíen• 
siva franc('~:at. iniciando uma viagem à Al'ábia Saudita, 
Kuwait e Síria. E, em \Vashington, no mesmo dia, era anun• 
<·i:ula llara hrcve a entrega ao T rã de um dos últimos modelos 
mnerkanos ele nYião de c<>mbacc - o F.14 Tomcat. 

Como local <la corrida. por moti\'0S compreensíveis. íoram 
<--:-colhido$ o Oriente ~lédio e adjacências. Neste :u10, grã<;a~ 
aos sucessivos aumentos no preço do petróleo, os países produ~ 
1ores deverão arrecadar cerca de 80 bilhões de dólares - O 
que rcpr<:'-C"nta 5 vezes mais que 110 ano passado. Além disso, 
<h paí::;es rt•trolí foros têm demonstrado indi$farçâvel atrac;ão 
pdos artigos bélicm com c1ue :tcenam 1>ara eles o~ p:iíses in• 
tlustri:,lizados. O Irã. por exemplo, <1ue no início da década 
d,· 60 não ga:;ta,•a mais de 8,5 milhÕl!s de dólares anuais 1~m 
rirmamentos, lancem em m.an;o do ano passado um J>lano quin• 
<1uenal pre,,endo 2 bilhões dt: dóhtres J>Or :mo 1>ara a compra 
de ~irmas no cxtl!rior. A Arábia Saudita, por sua vez, deci• 
diu. na meiuna época. consagrar 32% de seu orçamento para 
a!> dt·spc,:,s rnilirnrts. E esses dados. como se 1JO<ltria esperar, 
constitucm•sc num poderoso incenti"o ao esíor4;0 de proino• 
c:ão de vendas da parte <los países industrializados.'' (Veja 
J0-1-74). 

Os tais países industrializados, citados 110 decorrer do 
artigo. ~ão Oi:> países chamados cristãos: Estados Unidos 
França e fnglaterr:a, todos eles baluartes dn. Ci"iliuc;ão Cria 
tã Ocidt:ntal. Os compradores, bilionários do petróleo, são 
us caciques muçt1lmanos do Golfo Pérsico, que viajam cm 
çadillacs de ouro puro, enquanto o seu povo vive na maior 
marginalização de tudo: da comida ao alfabeto. "E esta é a 
história realista do mundo, é assim que ,e fa.z história realista 1 
A mor ao próximo? Que besteira I E os estoques das fábri 
c:ts, aonde ~ t1ue vão ficar? E se as fábricas pararem, já 
imaginaram a onda de desemprego? Tudo iria pesar no Pro .. 
duto Interoo Bruto e não poderíamos manter os nossos índices 
de crescimento!" Por aí vocês vêem que muita coisa, embru 
lhada com o distinto papel de Civilização Cristã Ocidental 
não passa de balela muito grossa. 

~este primeiro domingo da quaresma, a Igreja inicia a 
anual Campanha da Fraternidade. A Campanha tem a finali .. 
dade de lembrar que não somos {eras irracionai~, nos devo. 
rando e nos matando, mas somos irmãos. Quer não apenas. 
arrecadar dinheiro para alguma obra de .promoc;ão humana 
cio:, necessitados, mas principalmente nos motivos para a fra• 
ternidade entre os homens. Civilização cristã !;Cria exatamente 
i ratcrnidade, o resto é conversa fiada. Nesta quaresma lcm• 
bremo:i•nos dos que p.usam fome, enquanto outros esbanjam 
Lcmbn•mo•no::. dos mal remunerados, enquanto outros estão 
cm 1>t.•dcstal de ouro, à custa da cxplol'ação. Lembl'cmo.no 
cios que não têm chance para coisa alguma, enquanto outros 
se projetarn â custa do logro das masas. Lembremo•nos do 
julgan1c11to e ela perguot..'l, feita por Deus ao a!tSassino Caim: 
''Onde está o teu irmã.o? Que fizeste? A voz do sangue do 
teu inuüo, cforramado na terra, e,st:í ch1mando por mim!" 

,--------·--------------------------
C:11abi:- & Catacrcses 

Quem Cospe pro Céu, na Cara lhe Cai. .. 
1. Catabi-ilor de· C'stilo. colhido em Visão (28.0J.i4): 

'' O breve discurso que o general Ernesto Geisel leu pela tele• 
\'isão ... não deixou propriamente entusiasmados todos aque• 
lcs ... <1ue continuam com teimoso otimisnlo a garimpar :i. 
beira de riachos nem sempre cristalinos cm busca das pepitas 
qm,.• intliquem Jlão estar longe o veio ela abertora e o eldorado 
da rcstaur:1.;ão democrática··. 

Z. Catacres.t•-flor de rstilo, colhida em \'rja (30-0l.i4): 
··Xa \·crda<lc a fug:1 ,<1~ Lúcio Flávio Vilar Lirio) mostrou 
m:ti:. uma ,·t>z a incrível tendência de certàs cadeias em faC'i­
li1~1r a saída ele determinados hóspede$". 

,l. )fânchete <lo Jornal de Hoje, de ~o,·a Iguaçu 
~ 02.02.74) : "Bi:.po come..:;a s(·~1rnda.feirn sua m:tratona São 

1, Paulo•Xo\'a lguac;u". Depois do impacto s.ohre a turminha 
dos rca~as - ·· Tão vendo;. o tal, bispo de X ova Iguaçu 

metido cnl maratonas, hem? 11 nisto que deu o concílio pra 
dc•slruir a IgrejR" - explica: trata.se do engenheiro e atleta 
dr. Alberto Bit-J>O. 

4. O ine!á\'d confessor global (0 Globo 29-01-74) nas 
maçantes confissões sem fim : uo que se "ê, com uma nitidez 
a1><1.vorante, é que na Igreja Católica, os católicos formam 
minorias acuacfa.s, enquanto os assassinos de Deus s5o cad:i 
vez em maior número". :\fois um teólogo desesperado. 

5. Pl'O\'érhio da scman:'l.: •·Qucn1 cospe para o céu na 
c:.r:1 lhe car·., o qual provérbio não tem nada demais, uma 
n.·z que a lei <la gravidade vaJe t:-tmbérn para o cuspe. 

6. O dii;no dr. Cor~ão (0 Globo 02-02-74): "E <'pc­
r:unos com ardentes preces a Deus que o nuvo Presidente seja 
capa;: ele endurecer as rela<;õe~ com o..~ contestatá.rios coinu• 
nistas que usam a Igreja de Cristo como um pic1ue. Estou 
certo, aliás, que o general Ernesto Geisel, não precisa de 
110:>~s ad"ertências para saber quem são os associados da. 
firma Hélder Câmara & Cia., ilimita.cla".· Uma dica para 
o decto.duro: um dos sócios d.t firma é um tal <le Giovanni 
8attista :\Iontini. mais conhecido pelo codinome de Paulo Vf. 
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IMAGEM NA 
NA PORTA 
DA ES<OLA 

l. Zi."iasilva mais .:»Ua teíainaria• 
tlaconcdção, no seu a11onimato sem 
p,crspectiv:i., são uns fortes. Rf'sis­
t m à fome e à verminose, ao salário 
mínimo e às filas. É pri-ci~o vê-los 
hoje. leitor sem problemas, nn fila 
imcns:i que vem <la madrug:tda, à 
porta do grupo ~lieolar. Z~dasilvo. veio 
do tr=i.balho, pegou zefomariadacon­
ceição, pegou os documentos dos me­
ninos, meteu no bolso a taxa imposta 
.:omo ·•contribuinte livre.: para a caixa 
~colar", e largou de casa, de modo 
que às duns da matina est:w:un na 
iila pra cumprir um cle\'er c;ivico. 

2. Isso mesmo, leitor desprohle­
ma<.lo, o dever cívico de matricular 
u:. 1m.-ninos no grupo escolar. Abrir 
uma escola ~ fechar urn.1 prisão. 
Lc.:g;-tl. Zé e zt:fa não aprenderam 
filosofias. ~a fila olham o tempo. 
Se choveli-SC hoje. hem 1eía? Ser.t 
que a gente µtga matricula pro:; 
garoto? Pega, zé ,que irtdoutrodia o 
governo decretou vaga pra todo tnun­
llo. Depois de duas horas sentarani-sc 
no meio fio pra cochilar o dia pcs.ado 
,,oe passou e o dia pesado que virá> 
cochilo da inoeência, da bondade, da 
1•:u: interior. 

3 Ao:; poucos :una.nhcce. A iila 
dobra a esquina a perdi:t· de vista. 
0.-. comentários são de esperan~.a e 
de alegria. Bra\'a gente_ brasileira. 
:-.lem revolta uem <ll.lSeSpcro. Até que 
às 9 h. c,:ntra a diretora. A 1m1ltidão 
cspcrau~-osa mi logo declarando: só 
cem .;6 vagns. E pra todo mun<lo 
ouvir. põe as mãos c.:tn concha e mar­
tela: só-tem-cin-quen-t:\-e-seis-vagas ! 
~asce pequena confusãu. Suaves pro­
t<stos. Uns sat:m. Os m:1.is a foitO!> 
,1ucrem íor(<:11' o portão. .\ diretora 
f1..-çha o portão a cadeado. E pt."lle m1s 
guardas. f>obre 2.é. Pobre :zcfa. E 
km~ meninos? 

(A.H.) 
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Iam IORHNO e as "Ativi~ades Polilicas" da Igreja 
A FOLHA: 

Sempre de novo aparecem vozes con­
denando o <1ue chamam de "atividades poli­
ticas d:t lgrcj:1''. Ain<-b reccnh:mcntc uni 
escritor que :-.e con~ider;, um dos mais qua­
li iicados defensores dA ortodoxia católica 
falava da ",·ont::ide de pculcr que se entrevê 
1.•111 to,!o.s os pronunci:mwHos ('Om que a 
CXBR pn.•tenc!e go,·1.'rn;1r o governo do 
Bra~il e,11 matéria de :;ua especializada in­
competência". Xão há nisto um ataque fe­
rino e injusto à missão proí~tica da Igrt:"ja? 

D. ADRIANO.-

E\'identcmeute. ).las um conceito es~i­
tico de igreja ~ Je f':1storal acaba levando 
a cs!')CS exageros. Os grupos radicalizados 
julgam-se os únicos e legítimos represcntan­
k:- da l~rcja, 6s únicos ~obrcviventes orto­
daxo!', do 11:mirãg-io total, o~ únicos iníali­
' d~ pOS:tuiclurcs. <la ver<!:'lde absoluta. Dai 
por que rejeitam tenninantcm1.mte qu&lqucr 
tt"ntati,·a de di:ilogo. 

).iov:unente gostaria de esquecer a opi­
nião de.sse e d~ outros que se dizem católi­
cos e pensam da mcs-ma maneira. Prefiro 
ik;1r num plano objelivo. 

Cito :liguns. exemplos C1.)ncrdo$, como 
h:1$e de uma re ílt.>xão. 

l'or determinação <lo.$ bispos austríacos 
fei lida, no di:::i. 18 ele novembro pp. de 
todos os púlpito~ uma rcsolu<;ão do Sínodo 
·\tbtriaco contra a lei <lo :1.borto <1uc estava 
sendl) C:i~cuticla. no 1><11 lamento. Nessa rcso­
ht<;ão s.e di2ia entre outras coisas que é 
t!t :,u:nana a sociedade quç <1uestiona a vida 
em qualquer t:!>tádio: o criint: contra a \'ida 
hurnana demonstra o fracasso do incfü•íduo 
(,' da sociedade. Formou~se uma :\ção Vida 
(Akrion f.eben) contn1 o aborto que juntou 
~20 mil assinaturas ele eleitores e organi-
1ou no dia 24 de novembro uma coucemra­
t:âo cm Viena para pressionai' o parlamento. 
J\ Confo<lcrac;ão da Família Católica da 
Austria dirigiu um protesto ao Partido So~ 
cia1i:Ha Austria.co (que está no poder), 
conlra :1 lei r!Q a horto t:m discussão. 

~A lrl:lnda, o cardeal Conwiw kz uma 
crilica S.t\1CT~t ao ~on:-rno brit[,ni~o por sua 
i1npotêncin êm clcícnder t;s católicos da 
1 danda do Norte contra o terrorismo dos 
protestantes. l\o documento acusa o gover­
no de Londre:; por t·stencler um rnanto de 
sil~ncio quas.: total sobre a onda de assas~ 
<:-inatos que grassa na Irlanda do Norte . 

O arcebispo do Pan:mlá Mons. 1k~ 
Gr::trh considt"ra "imoral'' o "Tratado do 
Canal" que os Es1ados-Unidos impuseram 
;to Pau3má. r>ara garantir privilégios de 
navegação entre o Ci\ribc e o Pacííico. 
Cac;o não ::;e tncontre uma solução justa, 
1íom,. ~icGr:1th r'---ccia <1ue as tensões levem 
a hvstitiJadc:. 1.:11tre os dois países. 

X':i. Africa do Sul o arcebispo de Dur­
ban Mons. Dt~nis Huerley critica a discri­
min:ic:ão racial do go\1crno sul-africano e 
:1\.'h:t <-1ue os brnncos dn .\frica do Sul ae-
1 iam cegos, se não procnrass1;:m aceitar a 
cYohu;ão social que por fatorc.:'S <liversos 
vai-~c processando no país. 

.N'a Polónia comunista quantas vezes o 
t·:1r,!ea1 \\'ichinf-ki não protesta contra os 
abusos do pa,·tido comunista e do n.,gime 
t1uc: \"iolcuta a consciência de um grande 
pv,·o católico. 

A pergunta ser.\ esta: CSS:l.S atitudes 
s:\o interferência na política, são atividades 
políticas, ou são exercício cio munus ele 
ensinar que cabe à Igreja? Diante da 
incompreensão, das criticas> das tentativas 
de censura e morda~, será possível que a 
Igreja cale e deixe de exetccr sua missão 
profética? 

Citei exemplos úc bisp0s qut falam. 
Poderia citai· tambtm o exemplo de leigos. 
como no caso da Austria, que se sentem 
responsáveis pela m..:nsagem do evangelho 
e.> por isso protcsrnm e conh,.-"Stam uma 
onkm ::;ocial injusta ou ~t.<;p<.-ctos injustos 
Ji: t.11i:t orJcm social accitá"cl. De fato, se 
cal>c à hicran1uia um papel muito J>.lrticular 
no exercício da missão profétiett, nem por 
ü.s.o iic:-un os. h•i~os privados de exercê-la . 
Não. Todos aqueles qni;: se engajam no 
e\'angelho, se sentem ri;:,~pon,;áveis pela 
Igreja de Cristo, assumem a sua. mi,s5o 
1..te coh-1bornr na rtalização <lo plano de 
Deu'S. 

Se o Papa por t·x. faz di~curso sobre 
o "Encontro do 1-':1i'" (audiência de 
02-0l-í4), sobre II Autoconsciência e arrc­
~ndime.nto (amliênda de 16-01-74). 
,:)()b:-c ·•O Li\'l'o da naturc.:a. pri1ncira revc­
laç,o de Deus" (ãngclus de 13-01-74), 
sobre "A missão cduc:i.dor:\ da famíli:1" 
(ãngclus de 30-12-73) etc. - temas relig-io­
sos e1:1 sentido ~strito - os críticos aplau­
dem: acham que aí estaria o campo espe­
cífico ela lgrejo.. :Mas se o Papa toma ati­
tudt.' dara de defesa das populaGões de 
:\lo<;ambique e Angola, das minorias árabes 
de Jsrad, se postula como solução natural a 
internacionalização de J crusalém, ai desaba 
u11~ tempc-stadc de crítica e <le censura e 
de ofensa: o Papl estaria exorbitando de 
sua função. Grupos radicais de lgrej,1 
aiu<la não perdoam ao Papa j'oão XXIII 
sua abc.:rtura para todos os J>ôvos da terra. 
Para e~ses gru1,os o fato de João XXIII 
ter n.~bido um dia o genro de K rutschew 
ioi o maior cs.(ândalo dos anos deste pon­
tífice. A atmosfera pastoral do Concílio 
\'aticano IJ. abstendo-be de qualquer con­
dc:nac;ão, contagiou toda a lgreja, pensam 
os radicais, trazendo para o catolicismo a 
1.b:adéncia total. 

Como llialogar com C[U{'m se r:1.dic.'tliza? 
< ·omo dialog.ll' com quem se julga. dono 
::tbwluto da \'Crdade? Como dialogar com 
quem confunde f{: com fanatismo? Como 
diah.1B:a1 c1>m 11111..•m não 11uer o diálogo? 

Xo!> m1.;Lb l l anos <lc bispo nunca 1>er­
cu; ni1 C}.: B B qualqm.-r vont,,,le de poder. 
Q,i;Lh,quer c1ue sejam o:. ddeito~ do nosso 
<.:i,i<.copadu, c1\l todo:. os bispos há um es­
íurço gent.:roso <-i1.: cumprir 'Sua missão pro~ 
i(tka e, (,'11':.inados µda hisloria, <lc se Jis­
tanciarem c.lu poder, para v1\:scrvtu·em tanto 
m:11~ aut(mi\.'amente a ~ua missf10 pastoral. 

Se os bi~pos do Brasil tomam atitud<' 
pera11tt" \'ârios frnóm ... nos ,te ooss.a vicL'l 
social - inclu::;ive em cerlos asp<.-<:tos poli~ 
ricos t: <.-couômico.:. -, o nosso pouto de 
partida t de chegada é a fidelidade ao 
ev:-rngelho e :l Jesu:; Cristo. N:'ío precisamo~ 
ser técnicos cm todos os a::;sunws. Ma; 
sabemos com certeza que certas tt!cnicas e 
ce-rrns opiniõc!- 1..--spt..-ciali1.adas. proc:Ja1nadas 
n.t,;, quatro ventos com a infalibilidade do 
poder clominante, ferem o evangelho e a 
l1gnidade da pessoa humana. 



Para A voce participar da Missa Dominical 
3 de MARÇO de 1974 - 1.0 Domingo da Quaresma 

1. C -\XlO DE ENTRADA 

J. Quando a porta da igreja :.e ahriu, 
os ouvido!. àhrimos tanibém, 

Para ouvir :i mensagem de bern, que 
\'l'lll do amor . 

Nossa vida trazemos. Senhor, nossos 
lMes e no:;!lo cantar, 

Tua bênção irú iluminar o nosso amor. 

Onde está teu irmão? Onde está 
h'u irmão? 

Foi Deus <1uem perguntou: Onde 
está teu irmão? 

2. Qu:uitas ,,ez\'S à porta bateu ~ 
lrÍ-.t,,,•za que o mundo C-.SQ\ICctU; 

~ó queria s~1ber dt vuct:, se existe amor . 

Quant~s veies à 1)orta bateu teu :unig,J 
pl·dindo p,<:rdâo, 

E você lhe iedrnu o coração ao seu 
amor. 

l ACOLHIDA 

lnnãos, abrem-se para nós as portas da 
quare:,ma. É um tempo de intensa ora~ão e 
convtrsão. Meditando em nosso batismo 
e· praticando a penitência, preparamo-nos 
para celebrar a Pã.~oa do Senhor. Os nos­
sos bispos. uma vez. mais, recomendam para 
este ct·mpo a Campanha da Fraternidade: é 
um esforço por àprofundar o espírito de 
irmãos e filhos de Deus. A cada um de nós 
e1cs perguntam: ''Onde está teu irmão?" 
Em resposta, procuramos descobrir o irmão 
necessitado, para socorrê-lo com amor fra­
lerno. Reconstruir a vi<la da grande família 
de Deu:<., eis o que tent:,uemos realizar, !l 

txcmplo de Cristo. Neste primeiro domin­
go, nos.so olhar se volta. para o Cristo que 
jcjul e sofre tcnlnc;ões no deserto. Nosso 
irm .. 1.o também sofre iome e privaçõtt. Que 
t.\ remo.:; por de? 

.1 -~ TO PE!\ IT ENCIAL 

Atr:\ ~ eh d~ um dos relatos mais mis­
tcriof.os da Bíblia, íicamos sabendo que 
Jcsu:-. ioi tentado t)('lo demônio, no deserto. 
O tt·ntador lhe sugêl'iu fazer milagres para 
provcilo próprio, a fim de satisfazer aos 
1:lcs1;jos 111cramcntt.: materiais: bOa vida, 
:--1:-•guran~:1 h.:rren:l e aclama·~ão do mundo. 
( :omo preparação e: 1ms~age:111. a vida cristã 
segue caminho inverso ãs ofertas tentadoras. 
~1a~ somos de tal forma imersos na maté 4 

ria e programados pelo espírito do mundo 
que. tamhém nós cristãos, ,,.'StamoS sempre 
pera.utc a tentação de vt•r. nas seguranc:as 
malc.-ri:iis. a ic-licidadc mais desejada . 

Pelo nosso a iã de ~ustentar apenas 
a vida materi;il, Senhor tende piedade de 
llÓS. 

Pela nossa miopia espiritual de ver 
nas riquezas 3. supreru:1 seguranc;a, Cristo. 
tende piedade de nós. 

- Pela nosstt falta de \'Ol\tadc de se­
... uir i,wcr~o ao dos valores do mundo, 
iwhor, tende piedade Je nós. 

Conct"(lci~nos, ó Deus onipotente, que, 
ao longo c!tsta (tnaresnia, possamos progre­
<lir no 1,..-onhc.-cimcnto de Jesus Cristo e cor• 
responder ao seu amor, por uma vida santa. 

, 1 LI- ITCl<A 

() ,·r-Hl:or lib~r/fJU <-' pr,uo do ~.fc,.ati­
c1(M, 1.1 p0110 agradttt'do aprnrnta as $'U4$ 

Qfi,·rtas dia,rtc do St1•h<>T. 

Dt 26,4-10 : uMoisés falou ao p0vo 
dizendo: uo s.ac:erdote receberá de tuas 
mãos o ce.~to com as primícias e tu o colo­
~ad.s <li:mtc do altar <le Deus. Depois dirás 
na prcsenc;a do Senhdr Deus: "Meu pai 
era um aram~u que a11dava pelo deserto; 
foi inor:u no Egito e ali viveu como estran• 
gciro - foi com um grupo pequeno <1ue se 
tornou um grande povo, forte e numeroso. 
'.\las os egipciO(; nos maltrataram, oprimiii­
do--nos e fazendo-nos viver na escravidão 
mais dura, Aí nós gritamos para Deus, o 
Dnis de nossos pais. O Senhor ouviu nossa 
\'OZ e \'iu :t nossa humilhação, nosso traba­
lho e nossa escravidão. Ele nos fez sair do 
Egito, mostrando o seu grande poder e 
realizando maravilhas e sinais. Fez-nos 
chegar a este lugar e nos deu esta terra tão 
boa. Agora trago as primícias da lavoura 
que o Senhor meu deu u. Após isto, deixarás 
as oierendas diante de Deus e te inclinarás 
1m µresenc;a dele". - Palavra do SeJ,lllor. 

6 CA:-;<TO DE MEDITAÇÃO 

1. Senhor, que a tua palavra trans 4 

forme a nossa vida, 

Queremos caminhar com retidão na tua 
h tr. . 

1. >Jo Senhor está toda gra~ e aal­
,·a.;ão. nele <;11contramos o amor e o perdão. 

• Não vacilará quem confiar no 
St'.nhor, ele nos suste:rlta e nos conduz pela 
mão. 

3. O Senho1· é bom, é ternura e oom­
p:,ixão. s4,-u amor nos chama a viver como 
irmãos. 

7 ll LEITURA 

óutm crtr cm Juus qHt r11su1citON 
.dos ;ortos t o c01ljtssar com stus 16bt'ot 
~ sua v ida, tstt s,rá salt.·o . 

R•nn I0.8-U: · 11rrnãos, que diz a Es­
('titura? '"Perto <lc ti está a palavra, em tua 
J)()Ça t' i·m teu corac;ão''. Esta é a palavra 
da fé que nós pregamos. Se confessares 
com tua boca que Cristo é o Senhor e, 
cm teu coração, creres que Deus o 
res.su$citou dos n1ortos, serás salvo. n 
com o coraç5Q que i:remos p:.ira chegar à 
justic;;,\ e é com a boca que professamos a 
íé. para cheg;ir à salvação. A Escritura diz: 
"Todo aquele que nele crer não será cnga 4 

nado". Xão hâ diferença entre judeu e 
grego, pois o mesmo Senhor é o Senh~r de 
todos, rico par:t com todos os que o invo­
cam. Todo aquele que invocar o nome do 
Senhor terá a salvação". - Palavra do 
Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO AO 

Honra. glória e louvor a ti, Senhor: 
palavra que nos vai falar. 

l. Eu vim para que tenham minha 
vida / e a tendo, le\'em vida ao innão. 

2. Senhor. \'amos ouvir tua palavra/ 
<1ut• in·mos traduzir cm nossa vida. 

9. Ili LEITURA 

hsus # trntado (J ,1atisfazn--.11 • s~gv­
rar-s,· apr11a: 110s flaloru d11t~ muHdo 

l..c 4.1•13: 11 Jesus, animado pelo Espl­
rito Santo, deixou o Jordão e foi levadà 
ao deserto 1)4!1o Espírito. Aí demorou dias 
e foi tentado pelo demônio. Nada comeu 
nesses dias e; no fim, teve fome. Disse.lhe 
ci t<'11tador: · 1 Se és o Filho de Deus, faze 
estas pedras se transformarem em pão!"' 
Jesus r<'spondcu : ºEstá escrito: Nem ,6 de 
pão vive o hoinem". Então o dC'mônio o 
1c\·Ou a uma elevnção e mostrou-lhe, num 
instante, todos os reinos do mw1rlo, e lhe 
~1i:;.se: "E.u te darei todo e:;te poder e esta 
ri<1uc;2a. Tudo isso me foi entregue <: posso 
di•los a quem quiser. Tudo isto será teu 
se te prostrares diante de mim e me adora­
res". Jesus respondeu: ºEstá. escrito: 
Adorarás o Senhor teu Deus e só a ele 
prestarás culto''. Depois o demônio o levou 
a J erusal~m e o colocou sobre o ponto maia 
alto do templo e lhe falou: "Se éi. o Filho 
de Deus, lanç.1•te daqui ab.1ixo, porque está 
escrito: Os anjos hão de te levar nas mios, 
para que nJ.o tropeces em alguma pedra". 
Jesus respondeu: "Está escrito: Não tcn.­
tarás o Senhor tc..'tl Deus". Esgotada toda 
espécie de tentação, o demônio retirou.se 
de junto d.ele :itt certo tempo". -- Palavra 
Ja salvo<;ão. 

10. PRO.-lSSÃO Olt Plt 

C, ~io cm Deus Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da. terra;/ e ~m Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pc:lo poder rlo Espirito 
~~:toto: / nasceu Ua virgem Maria, / pade­
l't:u sob Pôucio Pilatos, / foi c1uciíicado, 
uwr[o e ~cpultado; / desceu -à 1na11são dos 
11,ortos ~ / rtSsuscitou ao terceiro dia; / 
s.ubiu ao~ cé::s, / C$tá sc:11tado à direita 
dl· Deus Pai tWO·podcroso; / donde hà de 
J<: ,·ir a julgar os ,·ivos e os mortos;/ crci6 
no E~pírilo S.t1Ht>, / na santa Igreja cató­
fo:a, I 11a eom1mhão dos santos, / na remi•• 
:.~o J•1s pet.:ados. / na r1;isurrcii:;ão da carne 
/ na vi.Ja eterna. / Amem. 

li. ORAÇAO DO F11llS 
F:lc\'cinos, irmãos, as nossa preces a 

D~us Pai, em favor de todos os nossos ir­
mãos, cm espírito de fraterni(L1dc cristã 

- Pelos nosoos pastores, o Santo Padre 
o Papa, os nossos bispos e !>accrdotes, para 
que aceitem com a1nor a cruz de suas rcs-



nsabilidades e conduzam o po,·o de Deus 
o caminho do amor fraterno. re7.emos ao 
enhor. 

- Por todos os cristão::;, para que se 
convertam cio egoísmo para a caridade sin• 
er-a -de Cris.to, r('tcmos ao S'-'nhor. 

- Pelos irm5.o~ c1ue sofrem nccessida• 
es materiais, p.ar;t <JUe nós os ajudemos i\ 

1er \'ida diglla de seres humano~, rezemos 
o Senhor . 

- Pdos pecadores, entre os quais. nos 
mcluímos. p.1ra que nc.-;ta quaresma retor• 
ncmo:. à \'ida pltn.:-t de filhos de Ücus, n·zt­
mos ao St:nhor. 

- Pdas autoridades civis de todas ns 
ai;ots, p.ar-4 que oícrc.-ç:-un a todos os cida­
ao~ c;ú1i.Ji~õ-es dc vida proprícias, ren·mu::; 
o Senhor . 

12. CANTO DO OFERTÕIHO 

1. Jesus falou: (> Vai primeiro r4.-con­
ciliar / teu coração com teu irmão", / se 
quiseres participar da liberta~ão e da sal­
\ ação / da vida nova e da reconstrução. 

X esta mesa de união / depositamos 
\ inho pão / di.:pos.itamos vinho e pão / que 
erüo alicerce da libertac;o e da reconstruc;ão. 

2. ;"'esus falou: "A oferta só terá 
, a1or se o corac;ão tiver amor / se o 
corai;ão tiver amor. / Pão e vinho que no 
altar e~tão / nos ajudarão a viver melhor / 
t- a construir um mundo mais irmão. 

13, ORAÇÃO DAS OFERT-\S 

F;nei, ó Deus, que o nosso corac;ão 
corresponda a estas: oferendas, com as quais 
iniciamos nossa caminhada para a Páscoa. 

PAR.\ A SUA REFLEXÃO 

"Minha Fé 

14. CANTO DA CO~IVNHÃO 

Eu vim par:i que todos t<'nham vitla / 
que todo"'.> tenham vida 1>lena111cnte . 

1 . Reconstroi a tua vida t·m comunhão 
com teu Senhor / reconstroi :-1 tua vida em 
comunhão co111 h:u irmão / onde est[\ o teu 
irmão cu (•stou pre~cntc nele.-. 

2 . "Quem comer o pão da vidn vivcrú 
<:lemamente" / "'l'tnho pena destt.> povo 
que 11,j,) tem o que comer. '' 

3. 11 Eu passei fazcurtu o bem, tu curei 
todos os malçs" / hoje és minha presença 
junto ;l todo sofredor. 

·1. .. Entreguei a minha vid:-t pela sal. 
vaç:1o dt' todos" reconstroi, protege a 
vid:1 de üuJdcsos e inocentes. 

5. ·· \'im busc:i.r e vim sah·ar o que 
<!.lava j:í perdido", / busca, salva e rc.-con­
thui.: riut•m Jlerdcu toda esperança. 

6 . "Não apago o fogo tênue do pavio 
q11t• ímnt·g.a'' / reconstroi e: reanima toda 
vida que se apaga. 

7. "Este pão, meu corpo e viela para :.t 
~:,h-a~ão do mundo" / Ç pres.enc;a e :i.1imen­
to nesta sa nln comunhão. 

8. u Salvará a sua vida quem a perde, 
,,uc.·m a da"' / .. Eu não deixo pcr<.'Cer ne• 
nhum daqueles que são meus.'' 

9 '' Da o,•clha desgarrada eu me fii 
c1 bolll P:1s1or ·· / rccondule, :,colhe e guia 
1111eu1 de 111 im ~e extra\'1ou . 

J O. •· ~Jucm comt·r o pão da vida cu o 
n·-..snsdrnre-i .. / e no· rdno de meu Pai te­
mos ,·iJa plenami.:nte. 

15 OR \ÇAO Fl:,,:AL 

ô Deu~, <1ue nos alimentastes com est<" 
pão f!lle nutrc a ié. inn;nti\'a a (•spera1u;a e 
fortalcet· a t·ariilade. <l:"t-nos desejar o Cristo, 
pão Yi\'o <· verdadeiro, e \'i,·er de.· toda 1>aJa. 
n,l qt1t' ":ti de vossa lJOca. 

16. Ci\XTO FIXAL 

1. l" Jlidos. cst.:unos aqui / unidos fJUC• 

nm10s ficar ~eguircinos ~emprc cm frente 
J>~la \·ic.la a t·:1nmr :,;emt·anc!o o bt·m • .:ile­
gria e.- paz t·m cada corac;5o, 

(~ bela a \'Ída que !--<' dá / e 11111 

mundo novo faz surgir , Deu~ quis do 
honil'm precisar / JJro :-cu reino cl1• 
amor cons1ruir. 

2. Sabemos· o rumo :l sc-guir / o 
Cris10 <Jllt: é nosso ideal / é pn .. -ciso que o 
mundo seja um pouco melhor i porque nelt: 
tu \'ivi ' l. por t•le tu pass:i.sl<', meu irnH\o. 

PRESENTES, ARTESANATOS 
LIVROS E 

MATERIAL ESCOLAR 

av. GOY. IMftROL PEIXOTO, 507 
Nova Iguaçu • Esl. tio Rio 

.. Atr6• Cftl Cotedral .. 

-nao • precisa de Milagres" 
•· Porto das ülixas vi\'eU. domingo í1ltimo, mais um dia 

'1e grande- C'moc;ão. com cerca de 20 mil pessoas, desde as 
Jll"imeir::is hora~ d:1 m~mhã. aglomerando-se nas íilas ou nas 
1Jruximida<lc.·s da igreja de X. Sra. da Conceição, para :issistir 
,t missa de 9 horas, celebrada por P. Carlos, pedir- graças 
ou agr:u1e-ctr hcneíícioS e cumJJrir promessas. A multidão 
t·mocion:ula acompanhou atentamente as pal:tvras. do r. C.arlos 
t·m ,..iJt·nl'io, mun tt"'s:tcnhmho do maior respeito,- incluindo-s<· 
t·nlre os pn·sentes romeiros chegados: de todo~ os Est.idO!l <lo 
flrasil ... 

Olhando a multidão, relata o evangelho. Jesus um dia não 
<lominou :t como~âo e dcsao:l fou para os discípulos: fl Que 
cornp:~ixão eu simo deste povo c1ue parece um rebanho ~t•m 
rastor I" Na sua carência d~· c1ucm lhe dê n orientação objc .. 
li\'a, ,, p,Ovo vai atrás das promessas de ')lm1quer luzinha inte­
rior, sem discerni-las das mis:lific.Aç&s. Na folta de acesso 
:i nwdicina. vai logo ::itrãs dos estouros milagreiros que dão 
<.•!-pc.•rança ele aliviar :ts suas 111:m:la<i. Sem dinheiro pa1'a os 
,·aro:ó. re,médios. os galho:-. ~:io <1u~hrados com b<0 1>4.'.Tagens má­
t;'icrt:ó.. dc:.pachos <.' bl:nçãos. St·m cha11cct. d<> ir cm í rente n:1 
\'ida, a írustr::i<;ão é compensadrt ou dopada na promessa de 
:--ohu:;ões reramhi:ula-. do al<:m. Sem µ,ossihiliclade de SER, é 
f:"tcil t· naturô\l o próximo pris.so para o continente vizinho da 
ilusão comp,c-nsatóri:,. Milagres cm Porto das Caixas? De 
que adi:rntaria um sim ou uin nflo? Seria u111:1 frase a rnais, 
,,uamlo :, problemática dt• tfllcm \"ai 1:t é. ao cootr[l!'io ilt• 
q11.1sc tod:."s as íra~es. proíundamrnh- ('xistenciaL 

"\\'anticriei de Oli\'cira, dt· 11 anos, residente na Rua 
.\ntônio ~lari1. 639, São ).latcus. ret"cheu cm l'orto dn.s Caixas. 
uma cl:ts m:\iorc~ graças ali já registradas:. .-\cometido de 
paralisi:1 infantil desde 8 meses, não chegava sequer a mover 
o, l1raçus_ Sua mãe, emocion:ul.t :l.JJÓi- o fenômeno - quando 
o filho n:rnpC'rou os mo\'imemos - rdata\'a: "0 grande 
~onho dele l'rn poder escrever. N li:,; \'ivíamos tentando tu<lo 
para lhe d:,r t.·:-.t.,1._ alegria, até que lemos em O DIA o relato 
1la~ ~rnç:is que e~t:wam S('ndo a.k:tnçadas ac1ui. Vi'm confiante 
t.•nm meu filho. a<'rc<litando piamente que seria atendida e, :iO 
me aproxim:tr do Crucific:i.clo, \Vanderlci começou a chorar. 
Para surprcs,,'t minha ~ de todos. ele dirigiu os braços em 
1lircçâo :-t Cristo, corno que àgradecendo. Nem ele mesmo 
~ouhe <il·pois o fe-nõmt•no. mas a verdade é que, npós o fato, 
o.-; seus movimemos retornaram normahncntt•'' (O Df.\ 
12-02-7~ 1. 

Conta a kmla mt·1fü·\'~ll ciuc, um dia, foram dizer ao rei 
cl:1 Franç;-t, I.uis IX. qu<.- estava acontecendo mn milagre em 
l'aris: num:i. certa igreja. quando o padre cclcbra\'a a missa. 
o pO\'O na i..-seoncr s:tngm· <i:l hóstia. A clll~âo era total t• 

todo o povo da cidadt- çonwçou a ir à mis::;a naquela igri.:jn: 
•· ).fajt'sl:1de. o senhor, tomo rei c•·Hólico que é, não de,•e per .. 
cll'r um c:'.J>l'tãt":ulo tão raro!" Rt·spondcu o rei, que ch-poi!i 
fui canonizado cumo s.tnto pda Igr<."ja: H Vorês podc.-m ir. 
l'U não vou; minha lé l'IH Cristo, para :.~r forte e \'Íva, não 
precisa de Yer milagres!'' 
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